
MINAS GERAES—S^iíüfK 20 de 

Bmzívo Oedll® tle»! de 
n» v Geri» o j» 

MALAncmc U 30 BE MKEKSSO »S $ il3 
CkMRprafasndaado as opBraçioa , fi- 

/4C1íb« 

CARTEfRA GKBAL 
Acóon.-tes.. 
Ce uçào da direde- 

ría    
Carteira feyfwlhcca- 

ria c/ cjpilal... 
EapteâtiiaM íiypo- 

fiecah-H - 
Letiras by^lheca- 

nastm csrteira. 
Titulo» do foado ét 

reserra   
Yalores bypathoca- 

dos..   
Diversos conta*.. „ 

«Cixí^DK» 

'M Fretemial • 
*-•«»*.«» «B»I. EXTB4 ' E» IJUlM» 

ÍX*e tóoea convormção) 
Sáe< i*f- :! ala-ia coicpareddo no ■ 

bíc o 1'ü^S 'íe sjrj- .s i r aatãe coo- 
v< srads p -a o üs ti 4o cor eale 
ao. sse o endado* iodo* os *r*.l 

Ides»} «fineir» 

«. 

813; iô"! 1 "jí 

40i*:Sg3f)® 

aeet;,»?* WE ««sítio? MS 
Tt» rgiso K 

AuetarL-ia a Caj-.-insar na R^- 
poi-iwa pe >d z. a. 40.i»4. de 5de 
TPUii »•; ; ■ "f • 5. 

*>Rtosl .;r!. fVt»'»- 
■eds» pwa sora teustfte a nma! «ãte mm Thesoeno Federai, %í*:9iio$. 
fera M a "de, do ok 21 do cer 18-cripâene: awinda Raraopebi, a. 

' c .-il á ? ■ ■■ f ip ■ ' i H . • . 
Wês n. ST? | Dãnedora: 

0 «ffl lesta assembléa, é cc-tO Dr «icer»- Ferreira, preei lenie; 
já i rr.fBociad». tomar conheei- dr. Es p*ãr> Fmío, v. e-p esi lente; 
■eals 4a xpHovsçAs dos estatsto* 14r. As-is das Uma*, veret-rio; 
óa Sodfdáôe prl> G-•«'wno fed'»-{eonsavndaior Av-.;,- Fernandes,' 

« H 81^911 
*.2aK9i2££! 

CREDITO AGRÍCOLA 

Contas e^rpeate*.. 
Ia"Uras descontadas 
Bypotiecas   
bafores bypotheca- 

do* 
Penhor agncoU .. 

3.5«< ^scfftoe 
i^-t-ajg.SèS 

CÀaTBR A COlüKE&GLàL 

€/ Carteira geral 
capitai  

TiUilo de reoda. .. 
Contas rorrentes g» 

mfida*.  
Correrpordenfes .. 
fjettras des. oatadas 
Depósitos de ler- 

ta iro*  
Valore* em canção 
Caixa  
Asenrias   
EÍTeito* a receber. 
Inversas conta*... 

Mrv.cadpJ» 
íss;r,-« rada 

U7.S* -t í* 
7.$U-* $'11 

l.9H:iS0S»X. 
I 5'5 4« - 
J.ts» sfesjm 

«.*- t-feeí-tat 

» átwrtt^fi 

CABTHR V HTP0TI1KC 3RIA 
Apolkes drp-sila- 

Jas tvoTftPVKjrt». 
Carteira geral e/ 

capita!  
EmtTi-sttnwK bypo- 

tbeearios — 
Lettras bypv-tbera- 

rias em < arieira. 
Valores h y heta- 

Ül 1*............. 
Caisi     

: Cia ia»  

100*00$**' 

s.sfioOr 

lotsssfm 

' ai- no ; "C. n. 10.199. dp 23 de 
fatáro « txrf aiwia approrar os no 
-o- piaoan pa-íií í-mdos de grande 
atc-cce, 

S- f*d» esta a nlbma cosvo. anáo 
peãc-»ê o tximnarmmrnto de todos 
os Hrsa s©cio-, D5--;s a assemMéa re 
tJ-iv-ri c«b ».L,aíquer anmero ; os 
sorio* podea) ser r»i|»fp-e«rta1os flor 
pncÉradar «e ambpm íe;a sorvo. 

n Sí.-nyoívte 15 oe dcaembro 
de ÜÜ—-A InTKcUtna 3—2 

Amparo «ia 
Fíimillaa» 

OB Unsb.^ ■ 1»E PÜCOUT» 
i.* í.»e T.*»4r -a 

©s p-j.» >t (jg, 
Joatum deijodlo nos cofres *0 

<7. p-, aríMusos çiíp sáo cnaiDvdo*. 
ca 1 praaode ir tte dias, a wn- 
ta- p bojí. es sep unte» pecai)o> «,ç 
Jt- , . 

3.* c S3.* *la* 1. adrie. c<>r- 
n .BdcnUS 33-. c 34.- siBi-t. 
í «onriloB oa cidadp ú* Hai>ira 
< j> Aaí-rm r ■ os f»ilecÉBiP»tas 
dos aWMK-la* Tf». «jF Ferrvira Dídu 
e <L Mar» da Paixão Hagalhã^s 
Viwub, oos dia» 42 -te setembro e 
Ti ■-.< owlur'-v aftiaos 

2» ■ e 2S. Jt» 3.» í»4rie, cer- 
w> 26 - « *7.- sinís- 

• 11 Maütx iofe/? íSan- 
t/c SdBxaj e em Arvís de Fora. ijsa. 

íne?o; ^ipo ; cpr nc VS^erlo Cmlra, 
tíresoorei'-'» inuína-v. 

• âv-af: 
Dr F de A? k Isrr-p x Cerrei». 
. Julie Bo-r.o Rraadáo Filho, hh 

K>r Aiterav Úbra. Ursotic- Gel 
wrrirr 

Vfi r> n' >• ia !#"i - «Js» PC-fet ^ 
Dr. b nii rtfeae imptim de liana, 

dr. Aão Raptuda Je Fmta*. «*re<ipi 
Maixe-i G. de soo/a M rãra, et» 
ronei Franci-^o Hygino de 0t« 

ni irm 

Peí --> fenvira oa Foaseca e d. 
1 Aa^u-Ua de Vasouaceltos. nos 

«l; i t / e eefaiõni« 4 de outubro 
f.cdos. 

Cfe' e 2fe.' dia 3 * «ferie. 'W- 
•vrssamíí.^fiíé-- a.>» 26.- e27.- BRts- 
In-. ««com :o8 esi Montes Claro- e 
r 

. asocwr. il lana :'a»itr a da 
fJTol mi 

2 ;íí:. 

Passir* 

GMí TEU A UE3\L 

O ic* » * mí* ■ f Ttrco- Tflo de 
at- de se- 

CapiUl    
A ç-v -s em CPBçãT, 
Di« 1 ietido* do ífc.B- 

S ; 0 a p->gTr.-..^ 
fundo da carteira 

cons.T.ercial a re- 
alxrar  

Bcsg* l- por síni»*» 
Esaissão oie ieitr^s. 
Ftndo da carteira 

feypotheea ria a 
replirar  

Fundo te nerrau. 
Caracti-j- de hjpo- 

tàecas  , 
Dive sas Conta* . 

iatlPS Barbose. oc- dias 

'« wteo .♦♦ k < 
-• a*.- t r '{ 

rs* £,.;-sp <* ú -'»GO> 9 dr Fáersi'»- H 
; per atá«-30 ais.-- cota 2fie/. ''vinUe 
" por «uai», attj..-,,' .x-v>dispo* 

ií» 7tr,s.r, o bico. ari, f-- das 
«•aflUit ■£«■•. * dí* nrki dee» a. 
10 at tt «k ab íl de mis. 

tH aanâMB serâ-. >-»-»Btr»4,vs «ai 
, 

_ ;,Ê(yv,.„-1 íé« a «xae ' r, drasiãfeo »s srs. 
'i ' ísft-ocB.-. maná r pug«r na sé i- ee 

ür t»-*» «»'•-! ouaoco não p-.tf 
vam I./. l-o f^ir isíenn c.í» do a- 
y- local ,. 

A OMts n.Ts Büiaano. o«»ste data. 
s- ew-l-reç a ua» tócute» expfcca- 
íra sfíèr esár v i > efcaBoaa r ■ pa 

gaiSpiM" i- eç< »*. 
F. fb £ »m' 15 de dezembro de 

l"4!!. A dirítiar^J. 
3-J 

AV ai>ffv-(jr 
♦eitT o.-me 
AXjkídfXO 

OiAt SX73 

3jWt39«pMI 
437 ife.íj7i7 

CREDITO AGRÍCOLA 
Esteio Corp-' .' do 

de Minas 
Car nlia» de fcypo 

Uteca*   

•.stftooofncg 

i.m.x* jooo 

CARTEIRA GOVMFROAL 
Capital  
Lctxras • prêmio. 

Contes rorreates i 

1 .Ofe» '• «Snoo 
6.039 95í| 9 . 

í^* ai *íiaeaU>. 
De aviso   

*4 *M|M7 
t' 

A*t«j a« cr.*»»*» <*e«te Capitai 
qae cor. ocrí o » -?neio de Pr; «Ér- 
(ireãM 6 Cscb; .í ; lr*r» « dcí-m- 
feai wçado, i>i rts » Rio Grande du Xor- 
IC. n 933 

Br 1 • jRí-rvww e. 16 de dezembro 
d» l*tj. Joajjtzm Prrrira. 

3 3 

"A fea.ralkl»fee" 
de -oles por 

Correi f«»-i dentes. 
Drp<>SÍteIláR* 
L .-rsos garantia* 

'.".teto* para cobra a- 
Ç5* .«»•«••• •» «-«• 

KTeiUis a pagar ... 
Diversas o 

• .«25-4*rt'»93 
25^«S-í*- 

*.»«:75í«T 
i.StS.kíi t*tt* 

lí.249:tkfMl- 

WQ« e 
Vrie - de 

n-;£vj|9r»>. 
bteogorads •» 5 

dgf reiute' aooH. 
Rrate scoed lie não ha bypoife-üe 

dos «ocffS sern^rem &<*if«e, quao- 

2.0 »S >J0. SiOOnf < » c 

de janeiro do 

«A Id" ^t-ra cnm-re. riu pri- 
aietra« «fenra A. f, e Cesper» con- 
forme r«s irüdroa ■*. i a 4 annexo- 
■mbi estatui, r. 

Para as ires pnmnra* séries das 
i Uras A, B c C, qm «i-j permanef. 
tes e ramtpoafas de mí e quiaoenbis 
ri .SOO- í -óos. cada awa. h verá 
pecado* de ónei» 5. d- / ito) e 
vinte o otiv- de rét- ■ «• as 
verbas de rpm f&ü. duzeolos 280 e 
í|aalr - ceoUxs mi* ré» 
para ♦naeraes, ataío-mc e qo^uro 
n. 1. e ceaií- e sete IOT/ jire- 
ibk« para encarto xacuaes de cem 
siii réín usÇftn • cuntos de 
beis <«>:<» SfeA) 4'' ;<o r3o com o 
anide» a. 2. 

( Srf* vnr* i^naaeries A. B e C, 
asjoi s ãe «'«.rada sr-áo de irinti 
36. »e «Ot « cenb» e viníe mil 
ré» tfÇev- e o preço «ta- apóli- 
ce- ítes rurm^va- é de ríuc<i 
mil péi- 5$í-.« rada ^iata e «íez mil 
rés- a lercpirs. 

A* prr-aaçán* measnes acrSoJ^i- 
U* íie «TteMo - wa a edade no se 
gur àd.> mata'fio 

Em tod» as, 4 séries é peraiUido 
• segn o snt V Bjixrx-ks entre os con 

Papa zs in»ník u6*i em «naíimcts, 
:ae r-zo dlrrUn a iíib só i»enifio1M> 
qaal râ ago m w . mvtvet», se- 
rão c.iara>i; - onraerte pr>- cento 

i.3y ' ijü •• ■.«■> ' J *- —;f;:.r!OS 
' :.'.t ■- ■ • 5»'r C»toto 

ãd * . án gaoías . m ts m .jo, 
.ié» d is ;« -teç «ei /-tae» da jau, 
e «cotes fe» tasi- - etc . 

fU -e-nr; e- radí 4 ' inta coatos 
ré',S {3 : 'S ia- se comoi ra 

n- oõ; au. e .asuitente» í.b*/ se- 
coraoiv- BstiiT rtfrí, ámã «xbr «ia a 
jota áe rení... e cimnptite mt! rél- 
TSMfMfe . 

X---sa -érie e esíesí «se porem 
•IvaiUo aão ten «rir, s. tu verá « 
«opmeBt ie «em e ré» 
^eve a «na para as ã-scnpçõ-s em 
ciíuaaé.t, fersentox qacdi por si- 
siàira í-r aa,* pHta*' - edo sega 
ra lo m-;-. laõn ia» -• fbo, 

A> pr» -iiçÉ s -v tn&idan serão: 
< atsze mJ r t* HSf!, para os se 

gar-i'.- tr.uin «».--vde f6a3S annos; 
4- 36 a *3 deaf>s»9 •. ií ré» if«S : 
de 4i a 4ó. craeseRe.mai rérs 17$ : 
ie 46 a V! OeanalB bjíí réi- t.sj , 
de 51 a 'k, Tiab mil ré» «i^aua;. 

Nas artrie- A. 8 etl scrt i garanti- 
do* o* püfva!--ol *p' r -tot-iro. de< - 
é» o á» sk tsct^p» dn tegara-io 
tu ninai i», da lerça oarte do brcalku 
cescerfevoAEipi «m « >r- inrci» «4e m- 
gnrrí v- en-r-ier a cfra de «utnhefl 
us {5«»; iam.npçée», o peeaUo ira 

~ 1 paepnrooeal- 
I -« creaeimeat" 

de- snci"* dr «nda -ferie. 
Na pnméMa série «Kfpeóai- o* 

pagam- '■«» «tos péeniiu- por ainis 
hrw jw-»*» Via» pmpweiónaleenle 

o dsa em «ne se Irrej- dvdo o s;- 

«A !» a" Mineira ■ onu« mais em' 
seguras fe- f eüP e ae - ••"■le» etnitUn- 
4i> para «ales «vs rte-MM de apoli- 

".í %4-í - -■ - n ie n-ri-o p-<rrw. a tiúer»-: - » -tèaL geral 

«-S9;;v23Sltv 

CA PI IRA flTPOTHíT VÃLA 

Capií (.   
Eh sáo de tetras. 
Csranbm de bype- 

;,i8»"a>   
F • • t>or sorteia 
l>,reí-Ci cr;!»-... 

><» o 
3.Sk-30.^A 

tkss-.1» r 
2i6-' e^aan 

aasrrateola. poiar .-o rei-ebel-o p-c 
««• ■ -«ificaó».* a pessoa 

719»- J-Jíj w áodo, «aar na de szu cm 
&©t4e. 

De accordo com o» reKpectí -'» 
esstóuios, a f ?.«.■■ de 5 de fMrteo 

' ai>, «A > .. lá • ie» teví oasa- 

I e, a iadicid ■ 
Os medkM* e . "ftSe* da «Ideal 

Hm-sr -âo pcevíusaes to nomeados 
peb dir» cumu. 

Astates -ia «Idesv- 
ta i- wwéb*. «nroneí ■nanei An- 

X r-itr. pr»»-,-.' t 4a Câmara 

82.5>^ f Slí 
Jtimdr Fóra. 4! <fe, e?. evbra de. 

#-:Lv.- .'c v U* m rmü direcle - 
A' • lar Femejtda ac ó.;aetra, rotiU | 
Cor. 

m-r.tos por ates t® nm»- Maeie- rt e «?-. fee sotnüen. 
■«S pnra os 9 cc - «a ser* A. < Em Sasía Bw^ar.-, <r 

Am fan iad<»res éenta serie;Smua CeciíM, »p- e^aio. 
a 4i?"*9eip> ■■■ ' . * wfe amem» de £« 4- «. «. «.«a, « Jkwé 
ooe. em «vinde decampnmaratn 4e jffaiwka. nr -n imni ç c 
r»o«so< e?v.nJvM. smãf» rt. i«3» ws Efe Fat-mate.É. /.-•»itíewj3 Cata- 

i - ■ ■ 5 i-i ■ açae, -- ç:*- dwcArrda «Cz.w.ie fe- Ruiro- 
attn a* * iv e«reate ti v-, aãu âtí.o». 

-■ ~ | cm a «no- «,. Em.Só--') fa Serra do 
- Gá.-iJó.-, a. 7-2, te.:-ire. «*0 ed Jaão A'-íí» tórtes. 

•obeaái). -«■;-» Us ■ fc, fesegra -ade. e ra- 
. id—3j sLiá Rrtü ■taer»* i áe Cactro. 

Em tklio Horizonte, Antenor dr. 
Rezende, dr. Enoeí) de S-eisa e de 
José Anb-nio ia Fons -ra Júnior. 

Em Pará, Lafayette Dias Bicalho, 
aesrociante. 

Em Ma ianna, José Bento da Trin- 
d.; ie. 

Era Pitangny, Theotióro Barbosa 
de VaSíTMicellos, 

Em Sele, Lagns, coronel Randol- , 
pbo Gonçalves. Simões, «ocio funda- 
dor. 

Em S. João d' El Rei, Fidelis 
Gllim^ràe«. 

Em Ponte Nova, Arlhur Serra; 
No Oc>te e em Goyaz, João Gon 

çabes da Co^la Sobrinho. 
Km Villa Nepomuceuo, Joaqaim 

Ribeiro Nelto. 
Em Conquista, dr. Ilagyba An- 

gusto da Silva, advogado e fazen 
oeiro. 

No Rio de Janeiro, dr. André 
Faria. Carmo 69. 

Médios da Ideai Mineira. 
Em Bello fiorizenlc: 
Dr. Samuel Líbano, dr Borges da 

Costa. dr". João ÍV.nüsta de Freitas, 
dr. NelsonOrt-iiií. 

Em Itabira, dr1. Alexandre Drum- 
mond 

Em Oliveira, dr. Olegarto Ribeiro 
da Silva. 

Em S João d* El-Rei, dr. Andra- 
de Reis. 

Em Marianna, senador Gomes 
Freire, socio fundador, inlegraii 
zade. 

Era Ouro Preto, dr. Cláudio 
Lima. 

Em Pilangcy. dr. Jaciuiho Alves 
da >i!va. 

Era Itabira do Campo, dr. Cui- 
Iberme Gonçalves. 

Em GuararA, dr. Belisario Mon 
1-: ro de Castro. 

Em Além Parabyba, dr. Francis- 
co Sal|i-s MarqueC. 

Em Juiz de Fóra, dr. Marlinho 
Pinto da Rocha. 

Em Cataguazes, dr. Pio Marjúxr 
Mar-jues Venur 11. 

Em Entre Rios, dr. Balbino R. 
bero. 

Em Araxá, depiihido dr. Franfâfen 
de "Castro, socio luadador, intreç* 
iz-do. 

Em- S. Domingos do Prata, ár. 
Edelberto Lellis Ferreira. 

Em Recreio, dr. Francisco de 
la Biptista. 

Pedir estatutos, pr jspectos 
bellas ao eseri;iU o da «I 
»i;ae|fp» â -:venida Pneo «efaii 
iitV-o ftvMtote. 

(»—25 

«A Boniriea.d(>rAv 
sociínsTiE nr PBcut>os r,r>i( o i»*po«t- 

ro tNTzea^us vno no Thesoubo Ná- 
CíOSAI, DK DUZENTOS CoKTOR EM 
APOUCKS BR mrSDA PUBLICA PKit* 
MAL. 
Sáo ; visados Iodos os aocln* que a 

asseiabléa gerai ter* togar no dia 3i 
de jaueiro vindouro, na conformi- 
dade dos estatutos sendo negsa op- 
portunidade su eila á sua delibera- 
do a relaçM dos soei os cfecabidos, 
que até aqnclla da'a não houvereni 
restabelecido seu si gnro com os pa 
gamenb s das pr< st içáes de toias e 
quotas por fallecimeatos que estive 
rem a dever. 

Barbacena, 12 de dizembro df 
1S13. Adirectoria. 

(8-3) 

I 

Cmpella Mova do Betin 

ACRADBCÜieXTO 
Restabelecido da grave enfenni 

dade, que, por «jais de cinco me- 
»es, me conservou acamado, na itn 
po8^ibilí14 le de agradecer pessoal 
mente, ao po-0 dVste togar e é' 
pessoas de fóra, que por si e pc 
cart is me honrar, ra «om soas visj 
tas e me alentaram em m^o do« 
meus partecimento*, reconbecid"- 
a todo-, sirvo-me do presente meio 
paia lhes agradecer o inieres^- 
que tomaram pel a minha saúde, <■ 
peiiboradissimo lhes credito a mi 
nha eu-rna gratidão. Não me «en 
do privei tornear cada um de 
I»r í>i, não posso omittir o nono 
do sr. capiião Casemiro Ferreb.. 
Martins, que tanto se esmerou li- 
ra-u tratamento até que me vis?-- 
restitnido ao meu anterior «mtaco 
dc saúde. Camila Nova do Betim 
9 de dezembro de 191J.— Paat- 
fkm ngos Cândido da Silveira. 

tegvr' 

Estatnlo* d» Compnnhi» 
Herrari* Alüieira 

CAPITULO 1 

«A Bairbaceaienso» 

SEGUNDO PECÚLIO PAGO KA SERM §, 
São convidados todos os, sw 

primeiros contiibirinies e. c ntri 
iiius. iiwr.ptüs aié o dia 30 de 
lemftro ultimo., a mandar pa 
denUo do prazo de 3i dias a isp 
ter desta data n i séde social on aos 
sens b nqueiros loia-sa quanti.^e 
t4$'VX) {quatorze mi! réis), ruota 
devida peto f-iiieciní.-nto de :ió?s • 
cdnsocio sr. Marcos Atbanasio d«s 
Santos, oceorrido no refmdõ Rl< 
em S i pé de Ubá, Eslado de Mfeas 
Gentes, 

B.- bacena, 3<) de novembro' de 
1913.—A directoria. 

'A B»i<íncsid»r»'' 
d. Series de l0:0J0f -dO e«0:0( 

pagamentos iotegraes. 
27* e . pecnlios 

CoBvid:rra-se todos os sodas do- 
grupos «R»e«C», insi riptos Trçtiel- 
íes até o dia 23 de* jarw iro d-ipfor 
rente . noo c estos «té i5 do nfemio 
m- z e anuo, a mandarem i-agir n.- 
sédeou aos haoque.iro-, loca n^ as 
qu-das dc 780iX) {•cie nu! réis é. ... 
t4|í)00 (quatorze mil réis) pchjjcfd- 
te iraentode nos-os cnnsocioMF»» 
Henrique da Rocba S uta 
oceorrido a 24 de joneiro de 
em Curraünbo, omnicipin de 
vello. Estado de Minas, e d 
Jacyntba de Sousa, oceorrido 
do mesmo mez e anno en- At 
do Ge Dores do Indayã, E. 
na*. 

Ba-bacena, 40 de dezembrtl. de 

913 

1913. A directona. 

Associação Assiolei 
fobress 

D^ ordem do sr. Pre ! lenb-i 
vido oss-.. ;-s desu a^ocúicãG 
«musarei r-m á assr-mhlea ' 
quetori b-ger domingo. 21 do \ 
r.-n;e,á< 2 b ir sda tarde,em snf 
ã rua B. (iuimarães n. »J;77S 
•i ■ pro.-eder-se a eleição dti 
directoria. 

•0 secn urio, l té Se:- s. 
(3- 

FINS DA SOCIEDADE, SUA SÚBE X 
DUBAÇÁO 

Ari. 1 ■ Fica con-titiiida uma sc- 
cíedide monym di-nnminada cC"ro 
•nãajiia Rerrariit I!ineire» com o fun 
ile explorar corrum-rd draf-nl»- e iu 

nente as maU^j, serrari.!* e 
i «•xisti-nfá® u kJtoáhjMi- ■ 

ia de S"ie.da.^ Estrada '•« 
f. . ic-U-, de Minas, municipto 
Of luúna, de propriedade do sr 
C-trl s Beaumord que as cede á com 
parthia. 

Paragrapbo uoico A sociedade 
poderá, quando julgar conveniente, 
explorar serviço^ ^nab gos em qual 
qu> r outro ponto do Esla jo. 

Art 2-. 0 contracto de osufruct-- 
das matta , o te reno e r itios onde 
eitio im-t-diadas a serraria e carpin 
lariu e dependência-., bem como to 
dos os bens moveis e semovente^ 
qu- comporta a aclual exploração 
do sr. Carbs Beacmord, p.issaro a 
pertoiocr integralmente á sociedadf 
coroo cessionarLi que fica sendo 
«lesde esla data peto preço de no 
venlae oito contos e quiabeutosmi1 

réis. 

i r- 

ArL 3- ■ A séde da sociedade é na 
cid da de Beiio Horizonte, capitai do 
K-tado de Minas (íer cs, e a su 
duração de emeoente annos da dau 
de «na irtstaüaçáo. 

ArL 4". A sociedade poderá con- 
tratnr, si as-im for julgado neces- 
sário, emp eslimos externos ou in 
tornos, einitiinlo obrigaç«íes ao por- 
taddt{debtntutr^) mediante sueto- 
rizaçao da assembléa gerai. 

CAPITULOU 
Art. 8.- O Co pitai social é de... 

200;0o' §i>00 (dnzento'- ccnbsde réis) 
diM lido em mil acçôes de 2(> guO-; 
• ada uraa, sendo a metade ii.t g-a 
Hisda 7.-4 occasiáo da subscnjM^o 
por m to ''c ura única chamada é o 
re to t iiitogralizar com os lucros 
adquiridos 

Art 6.- fTe Sn» de cada semestre 
do anuo sccís! proceder-se á a um 
betenço geral e dos lucros liquido* 
-eri Ura do aro dividendo de recor- 
do com os lucros reabzjOoa e ser* 
determinada a q»"*taq«e devera o i 
lexad 1 ao fundo «e iní- graliz-eão de 
capital até 200 conto* dr réis, segun- 
do resolução da irectoria. 

CAPITÜLü 111 
BAS ACÇOES 
As acções oominativas ArL 7.- 

serão Iransferidas iia téde da Socie 
dade mediante a exhibíçáo dos titu 
brs termo, em livro proprio, assl- 
goado peto oedente, ct-ssi -nario e o 

residente < o, em sua feita, pelo 
ootro director, 

§(. 0 ac«:i<»oi-[a pôde effectuar 
traaiferefida doãdautente represeu~ 
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lado por procurador em instrumento 
publico ou particular e que licará 

^aichivado. 
§ 2.- Os accionistas que derem os 

seus títulos em caução ou em 
penhor conservam o direito de re- 
presentação nas assembléas geraes. 
assim como o de perceberem 
respectivos dividendos, salvo, neste 
allimo caso, estipulação cm contra- 
rio celebrada entre as partes. 

CAPITULO IY 
BO FUNDO DE INTEGRAHZAÇÂO E DIVI- 

DENDOS 
Art. 8.- O fundo de integralizaçâo, 

destinado a elevar o capital social 
até 200 contos, garantindo assim a 
Sociedade, será constiluido: 

a) com uma porcentagem dos lu- 
cros líquidos, depois de reservar ura 
quantura para dividendo que repre- 
senta um juro" compensador do ca- 
pital dos acccionistas 

6} com os dividendos não recla- 
mados^ decorridos 5 annos. 

c) não poderá ser destinada parte 
dos lucros ao fundo de integraliza- 
çâo quando a sociedade tiver qual- 
quer divida a amortizar. 

Art 9.- Os dividendos serão pagos 
em julho e janeiro de cada anno. 

CAPITULO V 
•DA ADMINISTRAÇÃO 

Art. 10. A Sociedade será adminis- 
trada por um director-presidente e 
■m director-gerente. 

Art. M. A directoria compete: 
§ !.• Deliberar sobre todos os ne 

gocios da Sociedade. 
§ 2.- Fazer qualquer operação de 

credito que não importe em aliena- 
ção ou bypolheca dos bens sociaes, 

§ 3.- Transigir, alienar, hypothe- 
car bens ou direitos, mediante pre- 
via auctorização da assembléa geral. 

§ 4.- Fixar, no fim de cada semes- 
tre, o dividendo a distribuir e as 
quotas que devem ser levadas ao 
íundo de integralizaçâo do capital. 

§ 5.' Organizar o balanço, relatório 
e contas, afim de serem annualmente 
submetlldos á assembléa geral. 

§ 6-- Assignar as acções, cautelas 
debentures ou outros titulos de em- 
préstimos. 

Ari. 12. Nos impedimentos tempo- 
rários de um direclor será este sub- 
slituido no exercício de suas fun- 
cções pelo outro que deverá chan • 
bd! dos tiscaes para auxilial-o. 

Pi ragrapbo >*«500. No caso de 
aunvm ou «ak* ã sufeáiaaiç 

-á o.. sjua iuríí,., 
o da asxsCDbiéa gerai, L 

ocederá á Cieição para p. . 
ciumento da vaga. 

Art 13. Para exercer as funcções de 
director, o accionista caucionará 20 
acções da Sociedade, as quaes não 
poderão ser transferidas emquauto 
não torem approvadas pela assem- 
bléa geral as contas da directoria. 

Art. 14. Os oirectores serão elei- 
tos pela assembléa geral dos accio 
nistas, pelo prazo de três annos, sen- 
do permiUida a reeleição. 

Art 15. As deliberações da dire- 
ctoria serão lançadas era livro pró- 
prio, em actas assignadas pelos di- 
reciores. Este livro permanecerá á 
disposição dos fiscaes e demais accio- 
nistis 'a quem será communicado 
quando for pedido. 

Art. 16. Ao director presidente, 
que cumulará as funcções de tbe- 
soureiro por motivo de economia, 
compete: 

§ i.■ Apresentar em assembléa ge- 
ral ordinária, em nome da directo- 
ria, as contas e o relatório annúal 
das operações e movimento da So- 
ciedade. 

§ 2.* Executar estes estólntos e as 
decisões da directoria e assembléa 
geral. 

§ -V Convocar ordinária e extra 
ordinariamente a assembléa geral, 
no termo legal ou quando julgar 
conveniente. 

IA.* Representar a sociedade em 
juízo ou em suas relaçOes com o po 
der publico ou com terceiros, sen- 
do-lhe permitüdo assignar escriptu- 
ras ou quaesquer outros documen- 
tos e constituir mandatario, autór- 
gando-the todos os poderes em di- 
reito pi rraitlidos. 

§ 5.* Ter s.ib sua guarda dinheiro, 
documentos, valo.es, propriedade da 
Sociedade, 

§ 6. Fiscalizar o systema de es- 
cnpta de accordo com a lei vigente, 
a qual estará a cargo do director-ge- 
rente 

§ 7. • Assignar os cheques, effe- 
ctuar pagamentos, firmar papeis de 
levantamento ou depo ilos de di 
ntieirn, receber as contas de movi 
menlo de caixa que lhe será forne- 
cidas pelo director gerente, recolher 
ao banco preferido pela directoii 
as importâncias recebidas e retira 
das. 

§ 8.- Exercer as demais funcções 
rela liv s á representação da socie- 

dade junto ao poderes públicos a de 
fiscalização dos serviços, de accordo 
com as deliberações da directorto 
consignadas em actas. 

\rt. 16.- Ao diroctor gerente 
compete: 

§ 1.- Organizar todos os serviços 
attinentes ao objecto da sociedade, 
nomear e demiltir livremente o pes- 
soal technico, de es riptorio e ope- 
sario marcando Uü os vencimentos, 
arbitrando as gratiti«ações «pro labd- 
re» e estabelecendo o valor da 
fiança que devem prestar. 

§ 2.* Dirigir o systema de escri- 
pturação de accordo com a lei vigen- 
te devendo toda a escripturação, li- 
vros, documentos etc., estar á per- 
manente disposição do director the- 
soureiro presidente. 

§ 3.- Ao director gerente compete 
comprar matéria prima para ser 
beneficiada e vender qualquer pro- 
ducto da Serraria e Garpintaria, re- 
ceber suas importâncias, assignar os 
recibos, fazer contractos de com- 
pra e venda, sendo que quando estes 
forem superiores a 18:0008000 só- 
menle poderão ser resolvidos pela 
directoria. 

§ 4. • O director presidente perce- 
berá a gratificação de 200$000 men- 
saes. O director gerente perceberá 
25o8oOO por mez. 

Paragrapho único. A gratifieaçâo 
do director substituído pertence á 
pessoa que o substituir. 

CAPITULO VI 
DA ASSEMBLÉA GERAL 

Art. 17. As assembléas geraes or- 
dinárias terão logar no correr do mez 
de fevereiro de cada anno, e serão 
constituídas de aecionistas que pos- 
suírem qualquer numero de acções 
inscriptas 30 dias antes da reu- 
nião. 

Art. 18. A cada grupo de 5 acções 
corresponderá um voto e uiq accio- 
nistaterá tantos votos quantos forem 
os grupos de acções que possuir. 

Ait. 19 O accionista ausente po- 
derá fazer-se representar por man- 
datario legalmente habilitado que 
seja accionista. 

Art. 20. As assembléas geraes de- 
liberam validaraente sómente quan- 
do representarem no minimo um 
quarto do capital nos casos corarauns 
e dois terços nos de augmento ou 
redução de capital, prorogaçáo de 
prazo ou dissolução da sociedade, 

jualquer alteração ou lelorma 
,:S eSboUlüS. 
Art Si . -íii "JOüt - .. 

: rib .is geraç i serão aaD-inciau,. 
i . iiAprcnsa para as o. Jinariás 

uom antecedência nunca menor de 
quinze dias, e de cinco para as ex- 
iraordinarias. 

Art. 22. Si no dia design ado para 
qualquer assembléa não se reunir nu 
mero legal de aecionistas, outra será 
convocada e poderá então deliberar 
com qmdquer numero, salvo nos ca- 
sos da ultima p irte do art. 20, em 
que haverá segunda e terceira con- 
vocações e só na ultima funccionará 
a assembléa teom qualquer numero. 
Neste ultimo caso, além dosaunun- 
'■ios, a convocação se fará por meio 
de cartas. 

Art. 23. As assembléas geraes se- 
rão presididas por um accionista 
eleito ou acclamado na occasiâo, o 
qual convidará dois outros para se 
crel rios. 

Art. 24. A's assembléas geraes or- 
dinárias compete discutir e delibe- 
rar sobre as contas e relatórios da 
directoria e parecer do conselho fis- 
cal, resolver sobre assumptos dein 
leresse da sociedade, eleger a dire- 
ctoria e conselho fiscal Para con- 
stituil-as, é preciso no minimo o nu- 
mero de Ires aecionistas, excluindo 
os directores e conselho fiscal. 

Art 25- Nas assembléas extraor- 
dinárias, será discutido exclusiva- 
mente oassumplo que tiver motiva- 
do a cpnvocação 

Art. 26. Será por escrutínio se- 
creto a eleição da directoria e do 
conselho fiscal e symbolicas as de- 
mais votações. 

Art. 27. Nã) podem fazer parte da 
mesa das assembléas geraes o» mem- 
bros da directoria e do conselho fis- 
cal, nem egu Imente votar sobre con- 
tas, baiiuços ou pareceres sobre 
actos de sua gestão. 

Art. 28. São admitlidos a votar 
nas assemblé ts geraes ; 

1." Ü marido pela mulher. 
2.° 0 tutor ou curador pelo tute- 

lado ou curatelado. 
S.0 0 socio da firma social, pela 

mesma. 
4.' O represenlante da adminis- 

tração de sociedade anonyma ou de 
corporação. 

5o. O invenlariante ou liquidante 
pelo acervo pro-individuo. 

6". Os syndicos pela massa fal- 
lida. 

Att. 29. Um mez antes da data 
approvada para reunião da assem- 

blé' geral ordinária annunciará a 
directoria ficarem a disposição d- 
aecionistas: 

t°. Couia dos balanços contendo a 
indicação de valores moveis e im- 
moveis e em synopsc, das dividas 
acüvas é passivas por classes, se- 
gundo a natureza dos titulos. 

2». Copia da relação nominal dos 
acçionistas.como o numero de acçbes 
respectivas e o estado de pagamento 
destes. 

3o. Copia da lista das transferen- 
cias de acções, em algarismos rea- 
lizadas no decurso do anno. 

§ t". Até a vc-pera, ao mais tar- 
dar, da sessão da assembléa geral, 
se publicará pela imprensa o rela- 
tório da Companhia com o balanço 
e parecer do conselho fisc. 1. 

§ 2'. Até trinta dias, quando mui- 
to, após a reunião da assembléa 
geral, a acta respectiva será publi- 
cada pela imprensa. 

CAPÍTULO VII 
Do Conselho Fiscal 

Art. 30. O conselho fiscal será 
composto de três membros que se- 
jam aecionistas, eleitos annualmon 
te e de tres suppleutes aecionistas 
podendo ser, uns e outros, reelei 
tos. 

Art. 31. Compete ao conselho 
fiscal: 

§ Io. Apresentar á assembléa ge 
ral o parecer sobre as operações da 
sociedade, balanço e contas da di- 
rectoria . 

§ a0. Examinar os livros durante 
o trimestre que preceder a reunião 
ordinária da assembléa geral, veri- 
ficar o estado da caixa, exigir in- 
formações dos directores sobre os 
negócios e transacções da sociedade 
ou da sua receita ou despesa. 

§ 3o. Convocar a assembléa geral 
se occorrerem motivos graves e ur- 
gentes e a directoria deixar de 
attender reclamqções sobre tal me- 
dida. 

Art. 32 No parecer que ernittir, 
além do juizo sobre os negocies 
e operações do anno social, deve o 
com-oJho fiscal denunciar os erros e 
fraudes que descobrir, expor a si- 
tuação da sociedade e suggerir as 
medidas e alvilres em beneficio da 
mesma. 

^i tv33. Si o conselho fiscal não 
apresentar ( parecer no prazo 
legal, a sessãc e á adiada e a as- 
sembléa ger . aará as necessa 
ias proviaent s para suppr>r a 

.i .lía. 
Art. 3'. . nf-nbrds do conse- 

lho fiscal per rão uma gratifica- 
ção annuai de >000. 

CAPÍTULO IX 
DISPOSIÇÕES GERAES 

Art, 35. Tres dias antes de qual- 
quer reunião da assembléa geral, 
será suspensa a transferencia das 
acções. 

Paragrapho único. Os possuidores 
de acções ao portador deverão depo- 
sital-as na caixa da sociedade tres 
dias antes da reunião da assembléa 
geral, sob pena de não tomarem 
parte das discussões e delibera 
ções. 

Art 36. 6s casos omissos nesses 
estatutos serão regulados pela legis 
laçâo vigente, peculiar ás sociedades 
anonymas. 

Art. 37. 0 anno social será con- 
tado de t.- de janeiro a 31 de de- 
zembro de cada anno. 

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 
Ari. 38. A primeira directoria da 

sociedade e que exercerá o manda 
do pelo prazo de tres annos será a 

Director presidente : coronel Ma- 
seguinte : 

Director pi 
noel Gonçalves de Souza Moreira, 
capitalista e industrial residente em 
Bello Horr/onle. 

Director-gerente, dr. Carlos Be- 
aumord, engenheiro residente em 
Bello Horizonte. 

Art. 39. Será o seguinte o con- 
selho fiscal que exercerá o manda- 
do por ura anno : coronel Antonio 
Pereira de Mattos, industrial resi- 
dente em Itaúna. 

Coronel João Gonçalves de Souza, 
fazendeiro residente em Itaúna. 

Dr. Tbomazde Andrade, advoga- 
do residente em Itaúna, e como sup- 
plentes : 

Coronel Luiz Ribeiro de Oliveira, 
fazendeiro residente era Itaúna. 

Coronel José Gabriel Ferreira da 
Silva, capitalista residente em Bello 
Horizonte. 

Acacio Baeta Coelho, capitalista re- 
sidente em itaúna. 

Acta da assembléa geral dos sub- 
schiptures da «Companhia Serra- 
ria Mineira» 
Aos tres dias do mez de dezem- 

bro de 1913, na residência do sub 

íMíWrnSinçãTvês 
e Sousa Moreira, nesta cidade de 

Bell » Horizonte, Capital do H^tado 
«te Mina-, de accòrd.» com a convo- 
cação feita pelos tm orporadores dr. 
Carlos BeaMmord e coron-l Manoel 
Gonçalves de Sousa Moreira, reu 
niniram se em assembléa geral, 
para o fim de approvar Ires brava 
dos, como preccitua o art. 3, § 2, 
do dec. n. 164 de 17 de janeiro de 
1890, discussão e approvaçào dos 
estatutos apresentados pelo incor- 
porador Carlos Beaumord, 

Assumindo a presidência o incor- 
por, dor Manoel Gonçalves de Sou- 
sa Moreira, verificou estarem pre- 
sentes dez snbscriptores, represen- 
tando por si e como procuradores 
de outras oitocentas e oitenta a;- 
ções, mais de dois terços do eapital, 
portanto, numero sufficiente para 
legalmente funccionar a assembléa 
geral de aecionistas, convidava os 
subscriptores presentes a acclamar 
quem havia de dirigir os trabalhos. 
Foi pelos mesmos acclamado presi 
dente o incorporador Mano»* Gon 
çalvés de Sousa Moreira, que con- 
vidou para secretários José Celesti- 
■o de Almeida c coronel José Ga- 
briel Ferreira da Silva. 

Constituída assim a mesa, o pre- 
sidente declarou que ia proceder a 
nomeação de tres louvados para pro- 
cederem á avaliação dos bens, cou 
sas, e direitos com que e dr. Car 
los Beaumord entra para a socieda- 
de, sendo unaBimemeate eleitos 
os srs.: João Gonçalves de Sousa, 
Antonio Pereira de Mattos e Luiz 
Ribeiro de Oliveira. 

Isto feito, o presidente mandou 
proceder á leitura dos estatutos, 
artigo por artigo que foram appro- 
vados com as seguintes modifica 
ções : Ao art. 12, em vez de po- 
derá, diga-se deverá e ao art. 14, 
em vez de cinco annos, diga-se 
tres annos. Nada m ús havendo a 
tratar se, o presidente suspendeu 
a sessão por meia hora para ser 
lavrada a acta. 

Reaberta a sessão, depois de lida 
a presente acta, foi approvada e 
vai assignada por mim Secretario 
e todos subscriptores presentes 
Eu,. José Celestino d'Almeida, a es- 
crevi e assigno— Manoel Gonçalves 
de Sousa Moreira.—Presidente; José 
Gabriel Ferreira da Silva, secreta- 
rio; José Celestino d-AImeida, se- 
cretario. larlos Reaiimoed, \pte-_ 
r-or Pereira Reis, Josias Goa ■ 
çaives «ijUiOii e, aiicu,.,,) Luiz 
Camargos, João Gonçalves de Sousa. 
F. Briffaut e Fideles Reis. 

P.p. de Luiz Ribeiro d'0!iveira, 
Manoel Gonçalves de Sousa Moreira; 
p.p. do dr. Thomaz de Andrade, 
Manoel Gonçalves de Sousa Moreira; 
p.p. de Marlocheu Gonçalves de 
Sousa, Manoel Gonçalves de Sousa 
Moreira; p.p de Accacio Raeta 
Coelho, Manoel Gonçalves de "ítóusa 
Moreira; p.p. do dr'. Augusto Gon- 
çalves de Sousa Moreira, Manoel 
Gonçalves de Sousa Moreira ; p.p, 
de Antonio Pereira de Maltos, Ma- 
noel Gonçalves de Sousa Moreira ; 
p.p. de Furtunato Bulcão, Carlos 
Beaumord; p.p. de Claudiano Pis- 
ma, Carlos Beaumord, 

Acta da assembléa geral da Com- 
panhia Serraria Mineira. 

Aos onze dias do mez de dezem- 
bro de 19i3, a uma hora da tarde, 
nesta cidade de Bello Horizonte, na 
residência do coronel Manoel Gon- 
çalves de Sousa Moreira, de accordo 
com a convocação feita pelos incor 
poradores, presentes oito subscri- 
ptores de acções, representando^por 
si e como procuradores de outros, 
oitocentos e noventa acções, como 
se verificou pelo livro de presença, 
mais de dois terços do capital so- 
cial, o incorporador Manoel Gon- 
çalves de Sousa Moreira convidou 
os presentes a eleger quem presidi- 
ria a sessão, sendo, enião acclama 
do o referido incorporador Manoel 
Gonçalves de Sousa Moreira, presi 
dente, que tomou assento e couvi 
dou para secretários Antenor Perei- 
ra Heis eJosé Celestino d^lmeida. 

Estando organizada a mesa, o 
presidente declarou aberta a sessão 
e fez vêr que esta assembléa tinha 
por fim a approvaçào do laudo dos 
louvados sobre a avalição dos bens, 
causas e direitos com que o incor- 
porador dr. Carlos Beaumord entra 
para a sociedade, bem como a lei- 
tura dos estatutos assignados por 
lodosos subscriptores, do recibo do 
deposito de vinte contos de réis, 
corrwpondente a dez por cento so- 
bre o capital social e definitiva con- 
slituiçãr. da sociedade. 

Isto feito, o presidente mandou 
pelo secretario fazer a leitura da 
acta anterior em que nomeou-se os 
louvados para avaliar os bens, cau- 

bmdaà.Ceau- 
mord entra para a sociedade qnFTói 
approvada; depois, o presidente poz 
em discussão e votação a avaliação 
feita pelos louv dos, Antonio Perei- 
ra de Mattos, João Gonç Ives de 
Sousa e Luiz Ribeiro d'Oliveira, que 
foi apnrovada sem discussão algu- 
ma, em seguida mandou proceder á 
leitura dos est tutos assignados por 
todos os subscriptores e do recibo 
do deposito em dinheiro da decim i 
parte do capital subscripto.o qml é 
do lheor seguinte; «Réis 20:0ü0$009. 
Recebemos dos srs. dr. Carlos Beau- 
mord e Manoel Gonçalves de Sousa 
Moreira a quantia de vinte coutos 
de réis c/. Companhia Serraria Mi- 
neira em formação. Banco Hypothe- 
cario e Agrícola do Est do de Minas 
Geraes. Bello Horizonte, 10 de de- 
zembro de 1913.—Abel Goindoz.» 

Depois da leitura destes documen- 
tos que íoram unanimemente ap- 
provados, o presidente declarou que 
nenhuma observação e nem consi- 
deração sendo feitas pelos srs. sub- 
scriptores presentes, declara a so- 
ciedade definitivamente conatituida 
para todos os effeitos legaes e em- 
possada a sua primeira directoria, 
conselho fiscal e supplentes, con- 
stantes de seus estututos;o que foi 
com applausos appr ovado por toda a 
assembléa. Suspendeu-se a sessão 
por trinta minutos para lavrar-se a 
presente acta. 

Reaberta a sessão e iid i pelo se- 
cretario esta acta foi unanimemente 
approvada. 

Nada mais havendo a tratar-se, eu, 
José Celestino d'Almeida lavrei esta 
e outra de egual theor que vão por 
mim assignadas pela mesa e por 
todos os subscriptores presentes. 
José Celestino d'Alraeida, secretario; 
Manoel Gonçalves de Sousa Moreira, 
presidente, e Antenor Pereira Reis, 
secretario. Carlos Beaumord. 

P.p. de loão Antonio Henrique 
Arens, Carlos Beaumord. 

P. p. de Furlunato Bulcão, Car- 
los Beaumord. 

P. p. de Claudiano Penna, Carlos 
Be ramord. 

P. p. de José Peixoto de Siquei- 
ra, Carlos Beaumord. 

José Gabriel Ferreira da Silva. 
P, p. de Luiz Ribeiro d'Oliveira, 

Manoel Gonçalves de Sousa Moreira. 
P. p. de dr. Thomaz d,Aiiiirade, 

WMJoel Gonçalves de Sousa Moreira. 
P. p. de Mardocheu Gonçalves de 

Sousa Mattoel GopeaJvoo sonsa 
Moreira. 

1 - . . U - , . , .. 
Manoel Gonçalves de Sou- M í} ?' rH i' 

P. p. de dr. Augusto Gonçalves 
de Sousa Moreira, Manoel Gençalves 
de Sonsa Moreira. 

P. p. de Antonio Pereira de Mit- 
os, Manoel Gonçalves de Sousa 
Moreira. 

F. Briffaut. 
Francisco Luiz de Camargos. 
Fidellis Reis. 
P. p. de Gabriel Augusto d'An- 

drade, José Gabriel Ferreira da 
Silva. 

Francisco de Castro Ribeiro, de- 
putado e secretario da Junta Com- 
mercial do Estade de Minas Geraes, 
etc. 

Certifica que, em virtude do des- 
pacho da Junta Commercial, profe 
rido em sessão do dia 18 do mez de 
dezembro do corrente anno, íicám 
archivados sob n. 3.126 os estatu- 
tos, acta de assembléa geral consti- 
tutiva, lista nominativa de aecionistas 
e talão do deposito da décima parte 
do capital subscripto da «Compa- 
nhia Serraria Mb eira», com séáe 
nasta praça e estabelecida no mu- 
nicípio de Itaúna. Pagou de sello 
federal proporcional HOgOOO, bem 
como os novos e velhos direitos, em 
egual valor. 

U referido é verdade, do que dou 
fé; vai com o sello pequeno da Junta, 
timbrado á margem, subscripto por 
mim Gustavo de Mello, ofticia le 
archivista e assignada pelo secreta- 
rio. 

Secretaria da Junta Commercial 
do Estado de Minas Geraes, Bell» 
Horizonte, 18 de dezembro de 1913. 
—o secretario, Francisco de Castro 
Ribeiro. 

Estatutos da caâsa eaeeü®? ifici 
Santo Antonio fia âiíaga sm- 
nicipia de Airasartaiif, E&taã» 
de Minas Geraes. 

TITULO I 

Da denominação, fins e sédo 
da caixa escolar 

- Art. i." Com o fim de fo- 
mentar o ensino « iiGÍptLvrnsJF 
s freqüência escolar, l-:ca -afee- 
da, nesta povoaçâo e disMitóto 


